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			Prólogo

			 

			Na noite antes da sua triste viagem de volta ao Djinjara, depois de uma longa ausência auto-imposta, Skye sonhou com a sua infância no enorme rancho. Naqueles dias, Djinjara era o centro do seu universo… antes dos problemas com os McGovern, os proprietários do rancho e uma das famílias mais proeminentes da Austrália.

			Broderick McGovern era o dono do Djinjara quando ela era pequena. Ele era um homem com tremendas obrigações e responsabilidades, muito respeitado por todos. Keefe, o seu filho mais velho, era o seu herdeiro. Scott, o próximo na linha de sucessão, que tinha uma rivalidade com o seu irmão, dedicava-se a criar discórdia. E Rachelle, a mais nova, também gostava de procurar problemas mas, felizmente para a dinastia McGovern, Keefe era tudo o que se esperava dele. 

			Com cinco anos, Skye apaixonara-se loucamente por ele. Não conseguia imaginar a vida sem Keefe. Para uma menina solitária, magoada com a morte da sua mãe, Keefe era sempre uma fonte de consolo e admiração. Para ela, era o rei do mundo. Um papel que o seu pai, um homem muito trabalhador, não parecia capaz de fazer. 

			O pai de Skye, Jack McCory, nunca conseguira superar a morte da sua esposa, Cathy, durante o parto e lamentava que a sua mulher tivesse querido ter a menina no rancho e não no hospital.

			Mas tal decisão marcara o seu destino.

			Quando era pequena, Skye não conseguia entender a melancolia do seu pai, embora tentasse animá-lo sendo uma boa menina e estudando muito. A sua professora, a menina Lacey, costumava envergonhá-la quando dizia às outras crianças: «Espero que Skye seja um exemplo para todos.»

			Para a menina Lacey, uma professora excelente, ela não fazia nada de mal.

			– Porque não havia de te elogiar? – dizia-lhe Keefe, quando ela se queixava. – És uma menina muito inteligente e, além disso, és muito bonita.

			Dizia-o enquanto puxava suavemente os seus caracóis loiros. 

			Keefe tinha mais seis anos do que ela e estudava desde os dez anos num prestigioso internato de Melbourne. Por isso, quando voltava a casa nas férias, Skye estava no sétimo céu.

			 

			 

			Os tempos tinham mudado e as pessoas tinham mudado com eles. Não era estranho que os laços da infância não sobrevivessem à idade adulta. Depois de Keefe crescer, já não era o Keefe que se ria com ela, que a ouvia, que a abraçava enquanto ela gritava de alegria. 

			O Keefe adulto incomodava-a. E quando olhava para ela directamente nos olhos, Skye imaginava que conseguia ler os seus pensamentos. Algo fundamental mudara entre eles e o mais difícil de tudo era que parecia ter acontecido da noite para o dia.

			Os seus respectivos papéis tinham ficado bem claros.

			Ela nunca seria capaz de entrar no mundo adulto de Keefe McGovern.

			Apesar dos seus esforços para se distanciar e seguir em frente, Keefe continuava a viver nos seus sonhos. Era a sua estrela cadente e nem com toda a vontade do mundo seria capaz de mudar isso.

			As obsessões, ao contrário de muitas amizades, permaneciam constantes.

			Skye sofrera, mas, finalmente, conseguira ir para a universidade. Afastar-se dos McGovern tornou-se algo muito importante para ela. Afastar-se de Keefe, o seu herói. A simples ideia fazia-a chorar, mas as suas lágrimas caíam silenciosamente.

			«Keefe, oh, Keefe.»

			Teria mesmo acontecido aquilo ou imaginara-o? Oh, sim, acontecera.

			Nenhum dos rapazes que conhecera depois, e conhecera muitos que se sentiam atraídos por ela, conseguira estar à altura de Keefe. Naquele momento, com vinte e quatro anos, tinha uma vida interessante… embora se sentisse em dívida para com os McGovern.

			O interesse e o afecto que sempre tinham mostrado por ela assegurara o seu futuro. Os McGovern tinham pagado a sua cara educação e o seu pai explicara-lhe, anos depois, que lady McGovern, a avó de Keefe, Scott e Rachelle, insistira que ela não devia saber.

			– Skye não deve sabê-lo, mas é uma menina tão inteligente que deve receber a melhor educação possível.

			Embora lady McGovern sempre tivesse sido uma figura majestosa, tão distante como se fizesse parte da realeza, na verdade, mostrara-se estranhamente protectora com a filha de um simples empregado. E isso fizera com que Rachelle e ela se distanciassem. Rachelle era ciumenta por natureza e, embora amasse muito os seus dois irmãos, gostava mais de Keefe e eram os seus cuidados que procurava permanentemente. Se fosse verdade que algumas mães não eram capazes de entregar os seus filhos às suas esposas, também era verdade que algumas irmãs eram muito ciumentas. Rachelle era assim e estava decidida a manter Skye longe da família.

			Skye era para ela «a filha de um simples peão, que está sempre a tentar aproximar-se da nossa família». Isso significava que Rachelle adorava o seu irmão.

			Mas, com o tempo, os insultos pioraram.

			«Dá pena. Talvez seja muito bonita, mas lembra-te de onde vem. Nunca será aceite no nosso mundo, portanto nem sequer tentes.»

			O tom que Rachelle usava para dizer tais coisas era tão frio como se quisesse esfolá-la viva. 

			Skye depressa descobriu que era uma questão de ciúmes, porém, felizmente, isso não a deprimira, pelo contrário. Aprendera a defender-se. O dinheiro dos McGovern e o seu estatuto social davam-lhes um grande poder e, certamente, tinham poder sobre ela. Nem sequer nos seus sonhos era capaz de esquecer Keefe ou Djinjara.

			 

			 

			Enquanto dormia, durante aquela noite tempestuosa de Novembro, sentiu-se presa naquele passado ideal, nas imagens tão vívidas que despertavam os seus cinco sentidos. Conseguia cheirar, tocar nas coisas, ouvir os sons e saborear. Conseguia ver as cores, observar o grupo de periquitos dourados e azuis que voavam sobre a sua cabeça em perfeita formação. Era incrível como conseguia abrir a janela do passado e viajar no tempo…

			Tinha cinco anos e estava no Djinjara. O seu pai, Jack, era um simples peão no rancho McGovern, embora depois se tivesse tornado capataz. Foi durante a puberdade que a vida começou a ser diferente para ela. De repente, Skye começou a sentir desejos estranhos. Sentia uma urgência, uma ansiedade por Keefe que não conseguia explicar. Embora só o visse quando voltava a casa de férias.

			O que sentia então, embora não soubesse porquê, era desejo. Mas tanto fazia porquê, desejasse o que desejasse, não ia consegui-lo. E, para que ele não percebesse, decidiu modificar o seu carácter, por natureza aberto e quente, para não se envergonhar ou a Keefe.

			Quando fez doze anos ficou surpreendida ao saber que, a partir do ano seguinte, ia estudar na escola prestigiosa em que Rachelle estudava. Nunca pensara que algo do género pudesse acontecer. Era demasiado cara, uma escola elitista que Jack McCory nunca teria conseguido pagar.

			Demorara anos a descobrir que eram os McGovern que pagavam pela sua educação. Mas então, para que o seu pai se sentisse orgulhoso, estudara mais do que ninguém, graduando-se cinco anos depois com as melhores notas da escola. As suas notas tinham-lhe permitido escolher a universidade para estudar Direito e o seu maior interesse era a causa feminina. Queria ajudar as mulheres que enfrentavam problemas legais, sobretudo aquelas que tinham de o fazer sozinhas.

			 

			 

			No seu sonho, era uma criança novamente, transfigurada enquanto dava a mão a Keefe. Estavam num mundo encantado de flores silvestres e nunca na sua vida vira um espectáculo tão extraordinário. Era tão bonito que sentia um aperto no coração.

			– Um milagre depois de tantos anos de seca – o tom de Keefe era de orgulho. – As flores do deserto chegaram, amiguinha.

			Costumava chamar-lhe «amiguinha» porque havia um afecto verdadeiro entre ela e o príncipe de Outback. Nesse ano, quando fizera cinco anos, as flores tinham brotado depois de um ciclone que deixara muitos ranchos da zona isolados.

			No seu sonho, as flores cobriam as pradarias, subiam as dunas vermelhas, espalhavam-se pelas colinas que aos olhos de uma criança sempre tinham parecido as ruínas de um castelo encantado cheio de mistérios. Havia flores de um branco brilhante, amarelas, em todos os tons de cor-de-rosa e cor de laranja, malva e violeta, vermelhos arrebatadores… todas essas cores a dançar com a brisa.

			– Sabia que gostarias – dissera ele, contente ao vê-la tão emocionada. Keefe, maravilhosamente bonito e inteligente, tinha voltado a casa no Natal.

			– É mágico! – exclamara ela, cheia de alegria. – Muito obrigada por me trazeres aqui.

			– Não tens de me agradecer. És a nossa princesinha.

			Fora estranho que dissesse aquilo, ainda que, sendo uma menina de cinco anos, Skye o aceitasse como uma brincadeira. Ela oferecera-lhe o seu mais puro sorriso, emocionada por Keefe ter pensado nela. Na verdade, era apenas mais uma criança do rancho, mas Keefe fora buscá-la para a montar na sua égua, Noor, uma das melhores dos estábulos do Djinjara. Keefe, que poderia montar qualquer cavalo, era muito alto para a sua idade e prometia medir um metro e noventa quando crescesse.

			No seu sonho, dava-lhe a mão para correr entre as flores, tão altas que podiam estar a esconder algum dragão. Mas ele protegê-la-ia. Ele não era um rapaz normal, não parecia, não falava como os outros. Até então tinha carisma. 

			E porque não? Era Keefe McGovern, o herdeiro do Djinjara.

			O seu pai tinha de se ir embora muitas vezes para mudar o gado de um pasto para o outro, deixando-a sozinha durante dias, às vezes, semanas. Era quase uma órfã, mas todos no rancho cuidavam dela. Até tivera uma ama chamada Lena, uma senhora aborígene de carácter doce, educada numa Missão, contratada por lady McGovern, a matriarca da família. Quando o seu pai tinha de mudar o gado, lady McGovern deixava que Lena e ela se alojassem na casa grande. Era assim que todos no Djinjara chamavam a residência principal, que era quase um palácio. 

			O hall era tão grande como a sua casa e o seu pai sempre dissera que era «uma grande honra» que a deixassem viver lá, de modo que tinha de se portar bem.

			E era fácil porque ninguém a entristecia ou assustava. Bom, Rachelle sim, mas Skye já estava à procura de uma maneira de não se deixar assustar. Rachelle, que era dois anos mais velha do que ela, era bastante má, mas não a assustava. Além disso, era o seu dever ser uma menina boa e valente e não dar desgostos ao seu pai, que trabalhava muito.

			 

			 

			No sonho, Skye apertava a mão de Keefe.

			– Amo-te muito, Keefe.

			Ele sorria, os olhos cinzentos brilhavam como diamantes em contraste com a sua pele bronzeada.

			– Eu sei, amiguinha.

			– Casar-te-ás comigo quando crescer?

			Nesse momento, Skye acordou abruptamente. E foi então que apareceram as lágrimas.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Seguindo as instruções que lhe tinham dado, Skye apanhou um voo até Longreach, onde devia encontrar-se com Scott, que a levaria ao rancho. 

			E não gostava muito da ideia. Não perdoara Scott pelo que acontecera, embora tivesse tentado.

			Skye recebera a notícia da morte de Broderick McGovern através do seu pai, que adorara o seu chefe. Pouco depois a notícia aparecera na rádio, na televisão, na Internet e em todos os jornais. Broderick McGovern, o multimilionário «rei dos ganadeiros», morrera num acidente de helicóptero enquanto ia para outro dos seus ranchos no norte. Ele, o piloto e outro passageiro, um parente dos McGovern que se dedicava à política, tinham morrido quando o helicóptero «caíra do céu».

			Ninguém estava preparado para aquele assalto violento do destino.

			Keefe McGovern, de trinta anos, o filho mais velho de Broderick, era agora o proprietário do Djinjara, o histórico rancho ganadeiro. O senhor McGovern não queria fazer comentários, mas a família estava desolada. Broderick McGovern só tinha cinquenta e cinco anos.

			Tal fora a sua fama, não só como um dos homens mais ricos do país, mas como filantropo, que o Primeiro-ministro declarara: «É um homem de que sentiremos muitas saudades.»

			Skye estava sob um toldo no aeroporto, à espera da chegada de Scott. Perguntou-se então se teria amadurecido desde a última vez que se tinham visto ou se continuaria a ter ciúmes do seu irmão. Tanto Scott como Rachelle tinham-se sentido afectados por terem um irmão como Keefe e, em vez de procurarem caminhos diferentes, tinham escolhido estar à sombra do mais velho.

			Scott não era tão competente como Keefe e também não possuía as qualidades de liderança necessárias para gerir um império. E Rachelle nunca fizera o menor esforço para encontrar o seu lugar no mundo. Ela preferia viver no Djinjara e ir de férias quando estava aborrecida.

			Para Skye, era uma vida enfadonha e sem sentido. Não fazia ideia do que Scott poderia ter feito se fosse o filho mais velho, mas tanto um como o outro agiam como se as suas vidas tivessem sido decididas por eles.

			Estava muito calor, muito mais do que em Brisbane, mas ali, no campo, o calor era muito mais seco. E, no entanto, enchia-a de energia. 

			Ela crescera sob um calor assim e a brisa suave trazia-lhe o cheiro maravilhoso do campo. 

			Skye respirou fundo, tentando acalmar-se. Não era fácil para ela voltar ao Djinjara, mas era impensável não ir ao funeral de Broderick McGovern.

			Infelizmente, embora soubesse que Keefe não podia ir buscá-la devido aos seus compromissos, tinha as suas reservas em relação a Scott. Scott McGovern sempre fora como um camaleão. Às vezes, era divertido, um pouco selvagem, outras, mostrava-se sombrio. Idolatrava o seu irmão, mas sempre tivera ciúmes dele e, às vezes, explodia de fúria, transformando-se num perigo para qualquer peão que não fizesse o que lhe pedia imediatamente. Isso incluía o seu pai, que sentia pena de Scott McGovern, o típico segundo filho.

			Quando estava de mau humor, especialmente depois de crescer, as pessoas do rancho mantinham-se afastadas dele. Skye fora uma das poucas pessoas que se livrara da sua raiva… embora demorasse algum tempo a perceber que fora porque Keefe o vigiava.

			Porquê?

			Descobrira-o muito antes do que poderia imaginar. Quando tinha dezasseis anos e Scott tinha quase vinte, achara-se apaixonado por ela… ou decidira aproveitar-se dela. Em qualquer caso, essa era a causa da tensão entre ambos os irmãos, que causara um confronto violento.

			Skye recordava o episódio traumático como se tivesse acontecido há instantes…

			 

			 

			Enquanto entrava na lagoa, de um verde-esmeralda profundo, sustendo a respiração devido ao frio, Skye percebeu que alguém olhava para ela.

			– Quem está aí?

			Não tinha medo. Sentia-se confortável no rancho, onde conhecia toda a gente. Ali não havia ninguém que não tivesse cuidado dela em algum momento quando era pequena e todos pareciam tê-la adoptado, de modo que ninguém a magoaria. 

			Skye gritou novamente, assustando um grupo de catatuas, que levantaram voo. 

			Mas, alguns segundos depois, apareceu Scott. Tinha a estatura dos McGovern, mas não a classe de Keefe. Vestia a roupa que as pessoas do rancho vestiam diariamente: calças de ganga, camisa aos quadrados e botas de montar, com o chapéu inclinado sobre a testa. 

			– Porque não disseste nada? – perguntou, surpreendida. E desde quando estava a olhar para ela entre as árvores? 

			Skye tinha um biquíni azul e branco e deixara a roupa dobrada na margem da lagoa.

			Ele não se mexeu, não disse nada.

			– Scott? – insistiu ela. – Passa-se alguma coisa?

			Ele começou a descer até à margem.

			– Que lindo biquíni!

			Não foram as palavras, mas a forma como as disse que incomodou Skye.

			– Gostas? – perguntou-lhe, surpreendida.

			– Tens um corpo lindo – disse ele, olhando para ela de maneira insolente. – E uma cara ainda mais bonita. Esse cabelo loiro e esses olhos azuis tão brilhantes… – Scott aproximou-se, tirando o chapéu. – Vou entrar na água.

			Alguma coisa na sua expressão começava a alarmá-la seriamente.

			– Não, Scott.

			– Não me digas o que posso ou não fazer, Skye McCory – replicou ele, tirando a camisa.

			A frase parecia uma ameaça e isso incomodou-a.

			– Terás de nadar sozinho – disse, – porque vou sair da água. Tenho coisas para fazer.

			– Que coisas? – perguntou ele, enquanto tirava as calças de ganga.

			Uma vozinha disse-lhe que a situação começava a ficar perigosa. Em cuecas, Skye não conseguiu deixar de ver que estava excitado e decidiu imediatamente nadar para o outro lado da lagoa. 

			E depois? 

			Ela era uma boa nadadora, mas Scott ia atrás dela. Qual era o seu plano, apanhá-la? E para quê?

			Assustada, nadou com todas as suas forças. Reparara que os homens olhavam muito para ela. Até as suas amigas do internato brincavam dizendo que os seus irmãos estavam loucos por ela.

			Quando chegou ao outro lado, com o coração acelerado, sacudiu o seu cabelo encharcado, que se soltara da trança. Para onde podia ir?

			Scott saiu da água alguns segundos depois dela.

			– Pode saber-se o que se passa?

			Skye abraçou-se para esconder os seus seios, ainda pequenos, mas destacados pelo biquíni.

			– O que se passa contigo? Estás a assustar-me, Scott.

			A sua reposta foi segurá-la pelo pulso.

			– Quero dar-te um beijo. E quero que tu retribuas.

			Ela procurou alguma coisa para dizer, mas não encontrou. Scott estava a abusar e aquilo tinha de acabar.

			– Estás louco? – Skye preparou-se para lhe dar um pontapé no sexo. Ela era uma rapariga do campo e sabia como devia defender-se.

			– Louco por ti – respondeu ele, com os olhos brilhantes.

			Skye olhou à sua volta, assustada. À frente da lagoa havia um bosque, mas se Scott a perseguisse…

			– Acalma-te – pediu. – E pára de dizer tolices.

			– Porquê?

			– Lembra-te de quem és.

			– Eu não sou Keefe. É isso que queres dizer? Nunca serei o meu irmão, mas é Keefe que tu queres – queixou-se, apertando os seus pulsos.

			– Estás a magoar-me – avisou Skye, tentando não mostrar o medo que sentia.

			Scott soltou-a abruptamente, mas, quando ela achava que ia afastar-se, estendeu uma mão para tocar nos seus seios. Não estava a brincar, era a sério.

			Skye inclinou-se para pegar num ramo. Se tivesse de se defender, fá-lo-ia.

			Mas Scott parecia estar a divertir-se.

			– Estou louco por ti. Isso é o que estou a tentar dizer-te. Não te importas?

			– Estás a cometer um erro – disse ela. – Tu és meu amigo, não podes ser mais nada para mim.

			Scott precipitou-se para ela e Skye bateu-lhe no braço com todas as suas forças, mas isso não o parou. O que queria, beijá-la ou possuí-la à força? Tudo era possível.

			– Transformaste-te numa coisinha muito sexy.

			«Encontra-me, Keefe, encontra-me.»

			Skye concentrou-se em enviar aquela mensagem.

			– Deixa-me em paz, Scott. Será melhor procurares outra.

			– Não quero mais ninguém – disse ele. – Só gosto de ti.

			– Então, vai para o inferno! És um valentão e um covarde…

			– Não faz mal. Só tens de me deixar…

			– Não e não! – gritou ela, arranhando-o.

			– É pouco para ti? Porque não sou Keefe, não é?

			– Keefe nunca forçaria uma mulher.

			– Ele não teria de o fazer porque tu o deixarias! – exclamou Scott, inclinando a cabeça para a beijar.

			– Afasta-te de mim! – gritou ela, desviando a cara. 

			– Pode saber-se o que está a acontecer aqui?

			Ambos se afastaram abruptamente ao ouvirem a voz de Keefe. Skye nunca o vira tão furioso. Embora Keefe fosse famoso por ser uma pessoa serena.

			Scott parecia ridiculamente surpreendido, enquanto Skye corria para Keefe para agarrar no seu braço.

			– Ah, estou a ver o que está a acontecer – murmurou ele, pondo-a atrás das suas costas. – Não consegues evitá-lo, pois não, Scott? Queres alguma coisa e vais atrás dela, sem pensar nas consequências.

			– E teria conseguido se tu não tivesses aparecido de repente. Skye está louca por mim.

			– Ninguém acredita nisso – replicou Keefe, segurando-o pelos ombros com uma expressão furiosa. – Bolas, Scott, que nojo! Onde está o teu sentido de decência, o teu sentido de honra?

			– Tu ficaste com tudo isso! – exclamou o seu irmão, tentando afastar-te. – Queres ficar com ela.

			– E o que estás a dizer é que queres o que eu quero.

			– Skye está muito bonita!

			Foi então que Keefe lhe bateu. Scott caiu ao chão, com o nariz a sangrar. Tentou levantar-se, mas voltou a cair, gemendo.

			– Não posso dizer que não esperava um murro, certamente – murmurou.

			– Que canalha! Não és capaz de lidar com as consequências dos teus actos. 

			– Não lhe batas mais, por favor. Não aconteceu nada.

			– Não te metas nisto – avisou Keefe. – Veste-te e vai para casa.

			O seu aborrecimento fez com que Skye explodisse:

			– Não me trates como se fosse uma criança!

			– Uma criança? Já não és uma criança, Skye. És uma mulher, com todo o poder de uma mulher. O meu irmão não é suficientemente canalha para abusar de uma criança.

			– Uma criança? É uma tentação com pernas – disse Scott, do chão.

			– Cala-te! – gritou Keefe. – E pede-lhe desculpas agora mesmo. Diz-lhe que cometeste uma loucura e que nunca mais voltarás a fazê-lo. E garanto-te que não o farás, podes acreditar. Este é o teu primeiro e único aviso. Se voltares a aproximar-te de Skye, terás de me enfrentar.

			– Não vais dizer ao pai, pois não? – murmurou, apertando o nariz com dois dedos.

			– Faz o favor de pedir desculpas a Skye agora. Como pudeste trair a sua confiança desta forma?

			Tremendo, ela gostaria de ter a sua roupa, que estava na outra margem. Não conseguia acreditar que Scott tivesse tentado abusar dela. Mas a beleza de uma mulher tinha os seus perigos. A beleza despertava fixações e cuidados indesejados. A última coisa que queria era que um homem abusasse dela… e muito menos Scott. 

			Nunca imaginara que estaria naquela posição, entre os dois irmãos. Ela era a vítima inocente e, no entanto, Keefe parecia estar furioso com os dois.

			Scott aproveitou a oportunidade para se levantar, tocando no queixo.

			– Lamento, Skye – desculpou-se finalmente. – Sabes que algumas vezes perco a cabeça. Eu nunca te magoaria, só queria um beijo.

			– Um beijo e o resto! – exclamou Keefe.

			– Magoaste-me a sério – Scott tocava no nariz para verificar se estava partido.

			– Tens sorte por não te ter dado uma sova!

			– E o que tenho de fazer agora? Fugir cada vez que vir Skye?

			– O que tens de fazer é tratar Skye, e todas as mulheres, com respeito. Achas que o pai se zangaria? E a avó? Faria com que te açoitassem.

			– Sim, imagino – assentiu Scott.

			– Por favor, deixa-o em paz – interveio ela.

			– Estás bem?

			– Já te disse que não aconteceu nada – murmurou Skye, que só queria esquecer o episódio.

			– Porque eu apareci. Não sei porque vim por aqui… mas pareceu-me que me chamavas.

			E assim fora.

			Essa parte era inexplicável, ouvira-a a chamá-lo desesperadamente.

			 

			 

			Dez minutos depois, um jipe parava ao seu lado. Mas, quando o condutor saiu do carro, Skye deixou escapar um gemido. Algumas emoções eram tão extremas que não era possível disfarçá-las.

			Keefe.

			«A única coisa que tens de fazer é concentrar-te em respirar.»

			Essa era a voz da razão, mas Skye demorou alguns segundos a seguir o seu conselho. E mesmo assim não era capaz de se acalmar. 

			Estava mais bonito do que nunca, pensou, mas os seus traços pareciam mais duros, a sua expressão mais severa. E a ternura maravilhosa da adolescência desaparecera por completo.

			Algumas pessoas podiam dizer que era um homem tão formidável que assustava e sabia que muitos estranhos pensavam que a sua reserva era arrogância, mas enganavam-se. Era o sentido de responsabilidade de Keefe, de ser quem era, inculcado nele desde a infância, que fazia com que se mostrasse tão distante. 

			Estava em forma e bronzeado porque trabalhava ao ar livre e tinha o seu cabelo castanho-claro afastado da testa ao estilo de um príncipe medieval. Embora as suas feições fossem fortes e distintas, o que mais chamava a atenção eram os seus olhos cinzentos e impossíveis de decifrar.

			Não sorria e Skye também não o fez.

			O ar estava tão carregado de tensão como quando se aproximava uma tempestade. Como sempre, Keefe era um enigma. Distanciara-se dela como Skye se distanciara dele, mas o que é que Keefe queria dela? O que é que ela queria de Keefe? Que mudanças viam um no outro? Skye não estava preparada para aquele encontro. Se soubesse que Keefe iria buscá-la teria preparado uma estratégia…

			«Não te enganes. Não existe tal estratégia.»

			O homem com que sonhava com tanta frequência e de maneira tão vívida tinha uma camisa caqui, umas calças de ganga, um cinto de couro e botas de montar. Roupa do dia-a-dia, mas de qualidade. Havia algo muito atraente num corpo masculino tão esplêndido como aquele, pensou: a altura, a largura dos ombros, as ancas estreitas, aquelas pernas tão compridas…

			– Fico contente por te ver, Skye – disse ele, finalmente. – Estás à espera há muito tempo?

			– Só há cinco minutos – respondeu, com uma compostura admirável. – Não te esperava. Tinham-me dito que Scott viria buscar-me.

			– Bom, mas vim eu – disse ele, olhando para ela nos olhos.

			Era tão bonito. O seu corpo despertou imediatamente e faíscas espalharam-se como fogo pelas suas veias. O que sentia por Keefe não era facilmente governável. 

			Quanto tempo passara desde a última vez que se sentira tão viva? Desde a última vez que estivera com ele, pensou. Anos a amar Keefe McGovern. Anos de algo que tinham deixado por acabar. Era como se estivessem presos um ao outro contra a sua vontade. 

			Skye respirou fundo.

			– Lamento o que aconteceu ao teu pai. Sei que deve ser muito difícil para ti.

			– Perdoa-me, Skye – disse ele então, desviando o olhar. – Não consigo falar disso.

			– Não, claro, entendo.

			– Tu sempre foste mais sensível do que os outros – comentou Keefe, enquanto pegava na sua mala. Era muito pesada porque guardara demasiadas coisas, mas ele levantou-a como se não pesasse nada. – Será melhor irmos. Como poderás imaginar, em casa há muitas coisas para fazer.

			– Não tinhas de vir buscar-me. Podias ter enviado alguém.

			Ele parou para olhar para ela nos olhos.

			– Tinha de vir.

			Ah, o magnetismo do seu olhar. Skye foi atrás dele, deixando que o seu cabelo dourado caísse para o seu rosto para esconder o seu rubor. Tantos anos a levantar defesas contra Keefe…

			«Continuas sem ter protecção.»

			 

			 

			O voo para o Djinjara não podia ter sido mais suave porque Keefe era um piloto experiente. Claro que tinha muitas outras habilidades. Desde pequeno, tinham-no educado para que um dia ocupasse o lugar do seu pai.

			E estavam em casa.

			O Djinjara continuava a ser, sempre seria, o melhor lugar do mundo para ela. O horizonte interminável, a liberdade, a chamada daquele lugar selvagem. O Djinjara tinha uma magia que nunca encontrara na cidade, por muito atraente que fosse. Fizera muitos amigos, convidavam-na para todo o lado e tinha muitos admiradores. Sabia que todos a consideravam uma boa advogada e uma pessoa cabal. Os seus clientes confiavam nela, o seu prestígio subia como a espuma e, no entanto, embora tivesse esperado obter satisfação com o sucesso, não era assim. Às vezes, sentia-se desligada da vida na cidade e, outras, sentia-se desligada de tudo.

			Triunfante por um lado, quando se permitia um momento de introspecção, sentia-se curiosamente vazia, desejando o que queria realmente: o amor de Keefe McGovern.

			Assim que aterraram, sob um céu fabulosamente azul, viu os pássaros, as sombras sob as colinas de areia vermelha que se prolongavam até ao infinito. Ao longe, o púrpura das colinas erodidas, com as suas grutas e os seus segredos…

			Skye inalou aquele cheiro único que tantas lembranças tinha para ela, pensando que sentira a falta de tudo aquilo. Nem todos caíam sob o seu feitiço, mas o Djinjara, desde que conseguia recordar, sempre a mantivera cativa.

			 

			 

			O seu pai foi buscá-los num jipe ao pequeno aeroporto do Djinjara. Jack McCory era um homem alto e magro com um rosto interessante de feições marcadas e um grande amor pela sua filha.

			– Skye, querida! Fico tão contente por te ver! – exclamou, abraçando-a.

			– Eu digo o mesmo, pai – ela sorriu. Cheirava a sol, a couro e a cavalos, como sempre. – Tive saudades.

			– Eu também – Jack olhou para o bonito rosto da sua filha. Era tão parecida com a sua querida Cathy… com um sorriso que iluminava o seu rosto.

			– É uma pena o que aconteceu ao senhor McGovern – disse ela.

			– Trágico – assentiu o seu pai, soltando-a quando Keefe, que ficara para trás, se aproximou.

			– Imagino que terão muitas coisas para falar, mas pensei que, como a vossa casa é pequena, Skye estaria mais confortável na residência principal durante estes dias. Se vos parecer bem, claro.

			O coração de Skye acelerou. Não tinha estômago para suportar o resto da família McGovern.

			– Prefiro ficar com o meu pai, se não te importares. Mas obrigada pelo convite.

			– Talvez mudes de opinião – o seu pai sorriu. – Lembra-te de que a casa é muito pequena.

			– Bom, veremos como corre – murmurou Keefe.

			– É muito amável da tua parte – disse Jack.

			– Não, nada disso. A minha avó quererá vê-la.

			– Sim, claro.

			Não poderia perder a audiência com lady McGovern, que estaria devastada com a morte do seu filho. Além disso, nunca esqueceria o que fizera por ela. 

			Jack McCory observava-os, sentindo uma tensão estranha entre os dois. Skye sempre adorara Keefe e Keefe sempre estivera lá para ela, como um irmão afectuoso. De modo que era uma brincadeira dizer que Skye poderia mudar de opinião. A sua linda filha, a sua princesa, devia alojar-se num palácio, não num bangaló humilde. Keefe tinha razão. A sua casa não era um lugar digno para ela agora que se tornara uma mulher, uma advogada de sucesso. 

			A sua Skye parecia mais uma princesa do que a irmã de Keefe, pensou Jack, orgulhoso. Herdara a beleza e a inteligência da sua mãe. Certamente, não o herdara dele, que era um tipo normal. Ainda não conseguia acreditar que Cathy, que aparecera na sua vida quando fora visitar lady McGovern, se apaixonara por ele e, por algum milagre, aceitara casar-se com ele. Fora como um conto de fadas.

			Mas, como muitos contos de fadas, tivera um fim trágico.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			A tristeza era contagiante. Os rostos dos convidados no funeral de Broderick McGovern, centenas deles, mostravam verdadeira tristeza e no ambiente havia uma sensação geral de perda. Aquele era um dia triste para todos. 

			Broderick McGovern fora um homem muito influente, mas tivera a sorte de passar pela vida sem fazer inimigos. Talvez porque era uma pessoa justa, um homem que nunca magoara ninguém e que cumpria sempre a sua palavra. Sim, Broderick McGovern fora um cavalheiro.

			Todos os homens e a maioria das mulheres, excepto os mais velhos e as grávidas, decidiram ir a pé até ao cemitério dos McGovern, à sombra de um monólito de areia vermelha no meio do deserto. A família McGovern chamara-lhe Manguri, em honra de um dos Deuses tribais. O enorme pilar de areia parecia, de facto, um totem, embora Manguri fosse, na verdade, o último vestígio de uma montanha pré-histórica.

			Como todos os monólitos do deserto, Manguri mudava de cor durante o dia, do cor-de-rosa do amanhecer até ao vermelho à tarde ou aos ametistas e azuis à noite. Era um fenómeno fascinante. Todos os McGovern, durante gerações, foram enterrados à sombra de Manguri. Até a sua mãe estava lá enterrada, embora o costume fosse que os empregados fossem enterrados num cemitério próximo. Há anos, ouvira dizer que a sua mãe era parente de lady McGovern, mas o rumor nunca fora confirmado.

			Como advogada, Skye poderia ter feito averiguações sobre a família da sua mãe, mas tomara a decisão de não o fazer. Não sabia porquê, mas o instinto dizia-lhe que era o melhor. Teria medo do que podia encontrar? 

			Sempre pensara que a sua mãe era uma órfã que lady McGovern ajudara. Como no seu próprio caso.

			Ela não era a única pessoa do rancho a que os McGovern tinham pagado uma educação privilegiada, embora a maioria dos filhos dos empregados tivesse decidido ficar a viver e a trabalhar lá. 

			Mas outros, os melhores estudantes, tinham sido enviados para a universidade. Um era médico, director de um hospital, e os outros dois eram engenheiros que trabalhavam nas minas ao oeste da Austrália.

			E os três estavam presentes no funeral.

			 

			 

			Keefe deixara claro que esperava que Skye fosse à casa depois do funeral… ela, mas não o seu pai. Jack tinha um lugar importante no rancho como capataz, mas conhecia e aceitava o seu lugar e Skye sabia quais eram as suas obrigações.

			As pessoas que tinham ido ao funeral estavam a comer qualquer coisa sob os enormes toldos que se tinham instalado no jardim. Os McGovern, com as suas famílias e uma longa comitiva de pessoas relevantes, chegaram rapidamente à mansão do Djinjara, que fora várias vezes ampliada desde que Malcolm James McGovern, um aventureiro escocês de boa família, a construíra em 1860.

			Curiosamente, Djinjara, com as suas cinquenta divisões, parecia mais uma casa de campo inglesa do que outra coisa. Claro que Malcolm mantivera laços estreitos com a sua família em Inglaterra. E os laços tinham continuado até ao presente. Lady McGovern era inglesa e fora para a Austrália como a noiva de Kenneth McGovern, mais tarde sir Kenneth McGovern. No seu novo lar, tão longe de casa, fora feliz… e transformara o Djinjara no seu pequeno reino.

			 

			 

			Skye tentava mexer-se pelas divisões impressionantes e a biblioteca magnífica sem chamar a atenção, mas percebia que muita gente olhava para ela. Embora já se tivesse habituado ao facto de que, devido ao aspecto físico herdado da sua mãe, nunca passaria despercebida. 

			Reconhecia algumas pessoas da sua infância, mas não sabia se a reconheciam. Outras cumprimentavam-na com um afecto genuíno, mostrando admiração pelos seus êxitos. 

			Vestia-se de preto, mas sabia que o preto destacava o seu cabelo loiro. E, embora tivesse descartado o chapéu preto que protegia a sua cara e o seu pescoço do sol australiano inclemente, continuava a ter o cabelo preso num coque. Como estilo de penteado era muito elegante, mas os ganchos estavam a causar-lhe uma dor de cabeça horrível.

			Vira Scott com uma jovem morena sempre ao seu lado. Era uma rapariga normal, discretamente vestida para a sua idade com um vestido preto demasiado largo para ela, mas tinha uma expressão inteligente e educada: Jemma Templeton, de Cudgee Downs. Há anos que não a via, mas Skye reconhecera-a imediatamente. E sempre soubera que gostava de Scott. 

			Rachelle, tão magra como sempre e de feições patrícias, andava de grupo em grupo a conversar com as pessoas. Rachelle era mais de forma do que de substância, mas fazia sempre o que se esperava dela e mostrava-se educada com todos… excepto com Skye.

			E Skye sabia que a vira, mas estava decidida a não a cumprimentar a menos que fosse absolutamente necessário. Rachelle McGovern não tinha amigas, nem sequer quando estavam na escola. Como uma McGovern, só tinha escravos.

			E, é claro, nunca faria as pazes com ela. Odiava-a porque Keefe sempre mostrara afecto por ela, como se ela quisesse roubar-lho.

			Skye ia virar-se quando um jovem atraente de cabelo loiro se pôs ao seu lado.

			– Skye… és tu, não és? – perguntou, entusiasmado. – Claro que és. A minha mãe dizia que eras tu… esse cabelo loiro e esses olhos azuis. Estás linda!

			Ela teve de sorrir.

			– Obrigada, Robert, tu também estás muito bonito. 

			Robert Sullivan, filho de uma das irmãs de Broderick, pertencia ao clã McGovern. Broderick também tivera um irmão, mas morrera num acidente de mota quando era muito jovem.

			– Há séculos que não te via.

			– Sim, é verdade.

			Tinham-se visto pela última vez numa festa de Natal em casa dos McGovern, há anos.

			– Demasiado tempo – disse ele, suspirando. – Porque não te sentas um momento comigo? 

			– Como queiras.

			– Olha para toda esta gente, a comer e a beber como se fosse uma festa. É uma pena o que aconteceu ao meu tio Bro.

			– Sim, certamente. Sempre me tinha parecido indestrutível. A família terá saudades – Skye ficou calada ao ver lady McGovern sentada numa antiga cadeira estofada em veludo que parecia um trono. E estava a indicar com a mão que queria vê-la. – Rob, desculpa-me um momento, Lady McGovern está a chamar-me e ainda não pude dar-lhe os meus pêsames.
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